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Apresentação  
 

Ao final dessa aula você terá estudado: 

V Breve revisão esquemática de Balanço Patrimonial e DRE; 

V Conceitos iniciais de Análise das Demonstrações Contábeis; 

V Análise Horizontal e Vertical. 

Querido aluno, 

É com muito prazer que te recebo para mais uma fase desse desafio tão importante na sua vida: Tornar-se um 

servidor público!!! É uma tarefa que exige disciplina, persistência e renúncia, mas que certamente tem suas 

compensações, com um salário por vezes excelente e, principalmente, estabilidade no emprego e qualidade de vida. 

Dessa forma, fui convidado a te ajudar em uma jornada muito trabalhosa, porém gratificante: Irei ministrar o 

curso de Análise das Demonstrações Contábeis de Empresas, com enfoque na análise de indicadores de 

performance empresarial. Todavia, antes de dar início ao curso, gostaria de me apresentar a você: 

Meu nome é Daniel Negreiros de Aguiar, tenho 41 anos e sou Auditor do Tribunal de 

Contas da União desde janeiro de 2008. Sou formado em Engenharia Mecânica pela 

Universidade de Brasília (UnB), em junho de 2002. Durante o curso, fui bolsista da CAPES 

na École Centrale Paris, na França, onde fiz algumas disciplinas do curso de Engenharia 

Generalista, em um programa de intercâmbio entre os governos brasileiro e francês, 

ÃÈÁÍÁÄÏ Ȱ'ÒÁÄÕÁëÞÏ 3ÁÎÄÕþÃÈÅȱȟ ÎÏ ÐÅÒþÏÄÏ ÄÅ ÊÁÎÅÉÒÏ ÄÅ Χίίί Á ÆÅÖÅÒÅÉÒÏ ÄÅ ΨΦΦΦȢ 

Nesse mundo acadêmico, ainda cursei duas especializações: Pós em Gestão em 

Controladoria Governamental e pós em Auditoria Financeira, pela Universidade de Brasília. 

O curioso é que, a despeito de ter me formado em Engenharia, nunca exerci a 

profissão. Desde o início da faculdade, ministrei aulas particulares de Matemática e Física para o Ensino Médio, 

experiência que me fez aprender muito. Descobri que, mais do que ensinar, o professor aprende com os alunos, e isso, 

como diria aquela propaganda, NÃO TEM PREÇO. 

Bom, logo após a formatura, fui efetivado em uma Multinacional do ramo de Petróleo (já era estagiário), onde 

trabalhei como Gerente de Vendas e Marketing, no período de agosto de 2002 a dezembro de 2005. Foi um período 

de experiências fantásticas, realmente valiosas. Entretanto, após mais    de três anos de ȰÒÁÌÁëÞÏȱ ÐÕÒÁȟ ÓÅÎÔÉÁ ÑÕÅ 

precisava de algo mais consistente para a minha vida, ainda mais levando em conta que meus pais eram servidores 

públicos e sempre me encorajaram a ÔÅÎÔÁÒ ÃÏÎÃÕÒÓÏÓȟ ȰÐÒÅÓÓÞÏȱ ÁÇÒÁÖÁÄÁ ÐÅÌÏ ÆÁÔÏ ÄÅ ÑÕÅ ÍÅÕ ÉÒÍÞÏ ÍÁÉÓ ÎÏÖÏ 

acabara de ser aprovado para Analista do Banco Central do Brasil (órgão em que meus pais trabalharam a vida inteira 

Å ÈÏÊÅ ÇÏÚÁÍ ÄÅ ÍÅÒÅÃÉÄÁ ÁÐÏÓÅÎÔÁÄÏÒÉÁɊȢ %ÒÁ Á ȰÄÅÉØÁȱ ÑÕÅ faltava!!! 

Pedi demissão e comecei a batalha!! Pesquisei várias carreiras e cheguei à conclusão que o meu perfil se 

encaixava com a carreira do TCU, além de ter uma excelente remuneração e outras vantagens características do 

cargo. A partir daí pensei comigo mesmo que só pararia de estudar se fosse aprovado nesse concurso. O tão esperado 

edital só foi publicado um ano e meio depois. Antes disso, enfrentei alguns concursos, tive várias alegrias, mas muitas 

dificuldades, vontade de desistir, medo de não ser aprovado. Não pense que só você passou ou passa por isso. É 

ÉÎÅÒÅÎÔÅ Û ȰÐÒÏÆÉÓÓÞÏȱ de concurseiro! 
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Durante o tempo em que estudei, aprendi algumas coisas a respeito desse mundo dos concursos públicos. Uma 

delas foi que não existe uma fórmula mágica para ser aprovado. Cada um tem seu perfil, suas peculiaridades e 

limitações. Para mim o que faz realmente a diferença é você ser organizado, ter muita força de vontade e, 

especialmente, ter FOCO no objetivo. A trajetória não é nada fácil, mas a dedicação e a perseverança fazem toda a 

diferença. 

Acho muito importante prestar concursos durante a sua preparação, mesmo que o edital não seja tão parecido 

com o do                                   cargo dos seus sonhos. Basta se inscrever em todos aqueles em que estiver sendo cobrado pelo menos algum 

conteúdo que você esteja estudando. Não pense que estará perdendo tempo. É importante para ganhar experiência, 

familiarizar-se com as condições às quais estará exposto no grande dia e, assim, otimizar o seu desempenho. Em 

suma, faça concursos!!! 

 

Mas cuidado!!! Prestar alguns concursos durante a sua preparação não significa sair do FOCO, ou seja, 

mantenha-se estudando as matérias concernentes à área que você escolheu!!!!! Vamos caminhar na DIREÇÃO 

certa!!  

Nesse período em que fui concurseiro, além do TCU/2007, no qual fiquei em 40º lugar para a área de Auditoria                                     

Governamental (ufa, eram 44 vagas!!!), prestei poucos, mas valiosos concursos. Em alguns deles, eu me inscrevia apenas 

para treinar mesmo. Acabei sendo aprovado e convocado nesses três: 

1. FCC - MPU 2007 ɀ Analista de Controle Interno ɀ 8º lugar (trabalhei nesse cargo de 11 de julho de 2007 a 23 

de janeiro de 2008). 

2. FCC - MPU 2007 ɀ Técnico de Orçamento ɀ 13º lugar 

3. CESPE - ANVISA 2007 ɀ Técnico Administrativo ɀ 18º lugar 

Além disso, fui aprovado, mas fora das vagas, nos concursos: ESAF - AFC/CGU 2006 ɀ Área: Auditoria e 

Fiscalização ɀ Brasília-DF - 161º lugar (o primeiro concurso a gente nunca esquece!) e FCC - Câmara dos Deputados 

2007 ɀ Analista de Material e Patrimônio ɀ 21º lugar (quando saiu o resultado deste, eu já estava aprovado no TCU, 

e desisti da 2ª fase, que era a confecção de um parecer técnico). 

Tranquilo, não é? Não, nem um pouco. Foi fruto da leitura de dezenas de livros e resolução de pilhas e pilhas de 

exercícios, complementados por horas e horas de aulas das mais diversas disciplinas. Cada concurso teve a sua 

importância, mas acredito que os mais valiosos foram os que não fui aprovado, pois dessas decepções e erros surgiram 

aprendizados. 

Para finalizar, digo: não desista nunca, mesmo se você estiver nessa batalha há algum tempo; para você que 

inicia os estudos agora, saiba que o importante é ter atitude; portanto, MÃOS À OBRA!!!! Lembre-se de que todos 

nós temos problemas, tentações e obstáculos. Mas o candidato a uma vaga em um concurso público deve saber que 

todas essas tentações podem esperar, afinal de contas, depois da aprovação, você vai poder fazer tudo aquilo que não 

fez enquanto esteve se preparando. Quanto aos obstáculos, pode ter certeza de que todos os candidatos possuem os 

seus, pois como eu já disse, é inerente à ȰÐÒÏÆÉÓÓÞÏȱ de concurseiro.  
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Análise das Demonstrações Contábeis para Concursos 

Falando sobre a nossa disciplina, inicialmente acho importante mencionar que de uns tempos para cá, a Análise 

das Demonstrações Contábeis vem ganhando bastante importância no cenário dos concursos públicos, e se tornou 

praxe essa disciplina ser cobrada em concursos da área fiscal e de controle. Ou seja, é importante, SIM, estudar Análise 

Contábil, pessoal! Para vocês terem uma ideia, nos últimos dois concursos do TCU, caíram mais itens de Análise do 

que de Contabilidade Geral, uma matéria bem mais extensa! 

Mas professor, é difícil aprender essa matéria? Primeiramente, importante dizer que é necessário que o aluno tenha 

uma certa intimidade com a estrutura das principais demonstrações contábeis obrigatórias (especialmente o Balanço 

Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício). Uma vez que o aluno tem isso bem consolidado, a tarefa se 

torna muito mais simples, como veremos em breve! 

Para isso, partiremos do pressuposto que não se aprende Análise Contábil sem resolver muitos e muitos 

exercícios! E, por fim, uma dica: especificamente para Análise das Demonstrações Contábeis, praticamente qualquer 

questão de prova, por mais antiga que seja, é ferramenta MUITO útil para você. Ou seja, não negligencie uma questão 

ÐÏÒÑÕÅ ÅÌÁ ï ȰÁÎÔÉÇÁȱȢ .esse curso gratuito, vamos priorizar as questões mais atuais (2019, 2018, 2017 e 2016) da 

banca CESPE, mas escolhi também questões mais antigas e de outras bancas, assim você tem mais e mais ferramenta 

de treino para consolidar o conhecimento! 

Nos links abaixo eu apresento a você os nossos vídeos do DIREÇÃO INICIAL, nos quais eu falo sobre os dois últimos 

concursos do TCU e o último concurso do TCDF, e como a nossa matéria foi abordada neles. Vale a pena conferir!!!!!! 

https://player.vimeo.com/external/318332354.hd.mp4?s=bf2de637ae77bd7c0f54e79f360fd9f349b14070&profile_id=

174 

https://player.vimeo.com/external/318333068.hd.mp4?s=27f9aa015a11fcd30384b621a19f9c5f0dca41f8&profile_id=

174 

  

https://player.vimeo.com/external/318332354.hd.mp4?s=bf2de637ae77bd7c0f54e79f360fd9f349b14070&profile_id=174
https://player.vimeo.com/external/318332354.hd.mp4?s=bf2de637ae77bd7c0f54e79f360fd9f349b14070&profile_id=174
https://player.vimeo.com/external/318333068.hd.mp4?s=27f9aa015a11fcd30384b621a19f9c5f0dca41f8&profile_id=174
https://player.vimeo.com/external/318333068.hd.mp4?s=27f9aa015a11fcd30384b621a19f9c5f0dca41f8&profile_id=174
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Organização do curso 

Dividiremos o curso em 3 (três) aulas, sendo duas de teoria e exercícios e uma especialmente para o teste de 

direção, para que você tenha a real noção do quanto você evoluiu no conteúdo. Nelas, a intenção é introduzir a você, 

aluno, o conteúdo dessa matéria tão importante para concursos, especialmente da área de controle (Tribunais de 

Contas, Controladorias ....) e área fiscal (Fiscos Estaduais, Municipais e a Receita Federal). 

Só para ter uma ideia, observando todas as últimas provas de Análise das áreas fiscal e de controle, tanto do 

CESPE quanto das outras principais bancas (FCC, FGV e Cesgranrio), dois dos assuntos mais cobrados estão cobertos 

pelas nossas aulas introdutórias: 
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A programação das aulas será a seguinte: 

Aula Data Assunto 

00 10/4/2020 Breve revisão esquemática de Balanço Patrimonial e DRE; 

Introdução à Análise Contábil; Conceitos Básicos de Análise; 

Análise Horizontal e Vertical;  

01 20/4/2020 Índices de Liquidez e Solvência; Análise da estrutura de 

Capital e da Solvência: Indicadores de Endividamento e de 

Imobilização 

02 29/4/2020 Teste de Direção (aulas 00 e 01) 

Está pronto? Então vamos nessa!!!!! 
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Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado:   

uma breve revisão  esquemática  

Antes de iniciarmos o estudo propriamente dito de Análise das Demonstrações Contábeis eu proponho 

fazermos uma breve revisão esquemática da estrutura do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado, 

bem como do significado (teórico e prático) das contas e subcontas do Ativo e Passivo, este talvez de uma maneira 

que você jamais havia visto. 

Balanço Patrimonial  

Sabemos que o Balanço Patrimonial representa a situação patrimonial e 

financeira da entidade em uma determinada data (o encerramento do exercício social). 

Denota, portanto, uma situação estáticÁȟ ÕÍÁ ȰÆÏÔÏÇÒÁÆÉÁȱ ÄÁ ÅÎÔÉÄÁÄÅ ÎÁÑÕÅÌÅ ÅØÁÔÏ 

momento. A geração do iphone ÐÏÄÅ ÅÎÔÅÎÄÅÒ ÃÏÍÏ ÕÍ ȰÐÒÉÎÔȱ ÎÁ ÓÉÔÕÁëÞÏ ÄÁ 

entidade naquele determinado instante.  

 Lá na Contabilidade Geral nós estudamos a estrutura desse demonstrativo, disciplinada pelo art. 179 da lei 

6.404/1976 (lei das S.A.s) e pronunciamentos do CPC: 

 

Esquematicamente, podemos traduzir os elementos do Ativo Circulante da seguinte maneira: 
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Ou seja, no ativo circulante de uma empresa são alocados os itens patrimoniais de maior liquidez e de menor 

rentabilidade teórica, via de regra.  

Em suma, registramos no ativo circulante:  

(i) o que é dinheiro ou se equivale a dinheiro (disponibilidades); 

(ii) os valores a receber de curto prazo (próximos 12 meses), juntamente com os estoques de mercadorias 

para revenda; e  

(iii) as despesas antecipadas, que se realizarão também no curto prazo e cujo significado estudaremos com 

maiores detalhes na próxima aula. 

Já o ativo não circulante, traduzindo o que está disciplinado nos incisos II a VI do art. 179 da lei das S.A.s, seus 

elementos são dispostos como no esquema abaixo: 

 

O que devemos levar para a prova a respeito desses incisos?  

(i) existem valores a receber também nos componentes não circulantes, mas somente os de longo prazo1, 

no subgrupo ativo realizável a longo prazo (ARLP);  

(ii) os demais componentes não circulantes têm caráter permanente (fixo), ou seja, não estão na empresa 

para serem vendidos (transformados em dinheiro)2, mas sim para propiciar condições para que a 

empresa obtenha resultados (manter a atividade da empresa ou gerar renda a ela);  

(iii) os subgrupos imobilizado e intangível têm uma característica essencial em comum: estão ali na 

empresa para manutenção das suas atividades, sendo diferenciados, portanto, pela característica 

tangível (corpórea) de um e intangível (incorpórea) do outro;  

 

1 Com exceção das transações não recorrentes com pessoas ligadas à empresa, ou seja, os direitos derivados de vendas, adiantamentos ou 

empréstimos a sociedades coligadas ou controladas (artigo 243), diretores, acionistas ou participantes no lucro da companhia, que não 
constituírem negócios usuais na exploração do objeto da companhia 
2 Isso não significa que a empresa não pode se desfazer desses ativos; apenas indica que eles não têm como finalidade principal a venda 
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(iv) o subgrupo investimentos acaba sendo uma classificação residual, haja vista que serão ali alocados, 

além das ações e quotas adquiridas pela empresa sem intenção especulativa, os elementos que a 

empresa não puder classificar no ativo circulante (nem no ARLP), tampouco no imobilizado e no 

intangível, já que não são destinados à manutenção da atividade da empresa (ex.: obras de arte (em 

empresas que não as comercializam), bens de renda). 

Esquematicamente: 

6ÏÃð Å ÅÕ ÊÜ ÅÓÔÁÍÏÓ ȰÃÁÒÅÃÁÓȱ ÄÅ ÓÁÂÅÒ ÑÕÅ Ï !ÔÉÖÏ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁ Ï conjunto de bens e direitos da empresa, o 

Passivo, o conjunto de obrigações da empresa com terceiros, e o Patrimônio Líquido, os recursos dos sócios, a 

riqueza efetiva da entidade, não é?  

Eu costumo dizer que esse são conceitos ȰÐÏÕÃÏ ÍÁÄÕÒÏsȱ dos grupos do balanço patrimonial, uma vez que as 

normas contábeis evoluíram e temos que caminhar junto com essa evolução. E foi assim que o CPC 00 (Estrutura 

Conceitual) remodelou as definições, caracterizando-as pelos seguintes requisitos: 

 

Existem valores a receber também nos componentes 
não circulantes, mas somente os de longo prazo*, no 

subgrupo ativo realizável a longo prazo (ARLP); 

Os demais componentes não circulantes têm caráter 
permanente (fixo)

Os subgrupos imobilizado e intangível têm uma 
característica essencial em comum: estão ali na 
empresa para manutenção das suas atividades

o subgrupo investimentos tem classificação residual:
serão ali alocados, além das participações 

permanentes, os elementos que a empresa não puder 
classificar nos demais subgrupos do ativo.
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Dessa forma, podemos dizer que o Ativo , o principal grupo quando se fala em análise, é caracterizado 

simultaneamente por: 

1) Ser um recurso controlado pela entidade, ou seja, a entidade tem o direito de explorar aquele item e dele 

extrair os benefícios econômicos. Importante saber que esse direito geralmente é formal (legal ou 

contratual) mas não necessariamente o é (predominância da essência sobre a forma); 

2) Ser Resultado de eventos passados: As entidades normalmente obtêm ativos por meio de sua compra ou 

produção, mas outras transações ou eventos podem gerar ativos. Por exemplo, um imóvel recebido de 

ente governamental como parte de programa para fomentar o crescimento econômico de dada região ou 

a descoberta de jazidas minerais. 

Transações ou eventos previstos para 

ocorrer no futuro não dão origem, por si só, 

ao surgimento de ativos. Desse modo, por 

exemplo, a intenção de adquirir estoques 

não atende, por si só, à definição de ativo3; 

3) Existir, por sua causa, a expectativa de 

fluxo futuro de benefícios econômicos: 

característica mais importante do ativo, e 

vem sendo bastante cobrada em prova: o 

benefício econômico futuro incorporado a 

um ativo é o seu potencial em contribuir, direta ou indiretamente, para o fluxo de caixa ou equivalentes de 

caixa para a entidade. Tal potencial pode ser produtivo, quando o recurso for parte integrante das 

atividades operacionais da entidade. Pode também ter a forma de conversibilidade em caixa ou 

equivalentes de caixa ou pode ainda ser capaz de reduzir as saídas de caixa, como no caso de processo 

industrial alternativo que reduza os custos de produção. 

Entretanto, para efeito de análise contábil, é importante que 

você vá ainda mais além no significado do ativo, principalmente 

em termos práticos: Assim, na prática, o ativo reflete ou 

representa as decisões ou as estratégias de investimento 

tomadas no passado (recente ou não) pelos gestores, que ainda 

influenciam a performance da empresa e demandam capital.  

O passivo (de mais simples entendimento), por sua vez, é o 

retrato das decisões de financiamento da empresa. Com o passar 

das aulas, você verá que esse equilíbrio entre as decisões de 

investimento e financiamento da empresa é de vital importância 

para a sua saúde financeira: 

  

 

3 Pronunciamento CPC 00 ɀ Estrutura Conceitual 
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Se essas decisões forem tomadas de maneira adequada ao longo dos anos, a empresa provavelmente será capaz 

de gerar lucros em magnitude suficiente para remunerar os sócios acima de seus custos de oportunidade4 e manter 

um nível de risco reduzido para credores e sócios5. 

/ÕÔÒÏ ÄÅÔÁÌÈÅ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅȟ ÑÕÅ ÖÏÃð ÐÏÄÅ ÖÅÒ ÎÁ ÆÉÇÕÒÁ ÁÃÉÍÁȟ ï ÕÍ ȰÍÁÎÔÒÁȱ ÑÕÅ ÊÁÍÁÉÓ ÐÏÄÅÒÅÍÏÓ ÅÓÑÕÅÃÅÒȟ 

e com ele o índice de acerto em questões de prova aumenta muito:  

Teoricamente, a rentabilidade dos itens do ativo cresce à medida que descemos, ou seja, os ativos 

permanentes têm rentabilidade maior do que os circulantes. Por isso, os ativos permanentes são chamados de 

ȰÄÉÒÅÃÉÏÎÁÄÏÒÅÓ ÄÁ ÖÁÎÔÁÇÅÍ ÃÏÍÐÅÔÉÔÉÖÁ ÄÁÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓȱȢ 

Como já sabemos que a liquidez do item do ativo diminui dos componentes circulantes para os permanentes, 

chegamos à conclusão de que a liquidez e a rentabilidade caminham (quase sempre) em sentidos opostos. Isso é o 

que chamamos de ȰÄÉÌÅÍÁ ÌÉÑÕÉÄÅÚ-ÒÅÎÔÁÂÉÌÉÄÁÄÅȱ. 

Em contraste com a análise de liquidez, a rentabilidade tem objetivos que muitas vezes são diametralmente 

opostos, visto que para se conseguir alta liquidez geralmente se conta com recursos ociosos, o que compromete a 

otimização da rentabilidade. Da mesma forma, a maximização da rentabilidade também implica, normalmente, em 

se trabalhar ȰÎÁ ÃÏÒÄÁ ÂÁÍÂÁȱȟ com muitos recursos de terceiros, principalmente quando se consegue com custos 

abaixo do que os ativos conseguem produzir, mas isso aumenta muito os riscos e pode provocar sérios problemas de 

capacidade de liquidação das obriÇÁëėÅÓ ÎÏÓ ȰÓÏÌÕëÏÓȱ ÎÅÇÏÃÉÁÉÓ6. 

Lembrando a você que SEMPRE é necessário investigar a causa da liquidez alta ou baixa.  

A primeira não necessariamente é boa para a empresa (pode comprometer a rentabilidade, indicando recursos 

ociosos, como disse), mas é um indicativo, muitas vezes, de boa situação financeira, sábia administração (geralmente 

quando é resultado de um passivo circulante baixo) e indica maior independência da empresa em relação aos credores 

e maior a sua capacidade de enfrentar crises e dificuldades inesperadas7.  

A segunda pode indicar que a empresa se arrisca para conseguir altas rentabilidades, todavia usualmente essa 

estratégia advém de uma alta dependência de recursos de terceiros, o que pode ser um indicio de má gestão, 

principalmente se levarmos em conta as altas taxas de juros no Brasil.  

 

4 Esse é o grande objetivo de uma empresa!!!!!!!!!!!!! 
5 MÁLAGA, Flávio Kezam. Análise dos demonstrativos financeiros e da performance empresarial: para empresas não financeiras. 2ª ed. São 

Paulo: Saint Paul Editora, 2012. 
6 MARTINS, Eliseu; MIRANDA, Gilberto José; DINIZ, Josedilton Alves. Análise Didática das Demonstrações Contábeis. São Paulo: Atlas, 2014. 

7 MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços: abordagem gerencial. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 


















































































































